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Outubro 18. = ÀbHo»M cí sessão ne$~

te dia com noveparelha*(dizo diário/
ás í 1 horas; mm deixemos que elle diga,

que foi a essa liora para cahir dentro
da letra do regimento i e possa cons*
/•/./• por fora o cumprimento de deúe-
rn, porque os que lá concorrem co-
mo miroes bem vêem, qne aquella fu-
(rica não abre espectaculo , s4enao das
onze e meia crit diante.

Entre as arengas^ do dia primou o

projecto . que creava cadeira de pri-
meiras letras nas Porteiras que foi ap-

provada em segunda discussão com o
contrapeso de uma outra cadeira em
Mueuripe, entenda do escrivão Severo.

O Dedo-íuro disse sobre o apêndice
do projecto \ que, era. uma divida pa-<
ga a memória do lugar, onde oulfora
trazia provisão de peixe para aquelle
de quem herdara o o/ficio, e fez *oar

em toda aquella atmosfera legislativa
o êcho de suas não tanto melodiosas,

idosas ¦

CANÇÕES. ••
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Avante*» avante.
Hajão cadeiras {
Uma orcemos

JJara Porteiras*

.

$ a Mucuripe
Como convém.
Oatra cadeira
Se de tambenu

*

.item 19. = Dia de reejuiem legis*
louvo segundo a rubrica regimental,
masi;jegundo os preceitos do decalogo
obrigatório para o serviço de Deos \
como diz a cartilha do padre-mestre
ignacio, peta qual aprenderão nossos

pães a doutrina christã, que ê cousa
que nòs não sa.benms; porcjue as nossas
cartilhas fôMo outras mais modernas 9
mais resumidas, quo cordão 40 e as
vezes 48 folhas, e que ha muito ô

%.übso Urro domingueirOé
/
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Item 20- = Os saleiros íinhao pr(ssü:r
neste dia, porque não taramelarão
hobre matéria alguma em discussão,.
e o que houve passou como gato porp
brasas. ¦ ¦: ,; ,

Item 21. §ê Mais um saleiro com cn-
trada neste dia o reverendo Swrnento';
que para logo na discussão do^rojec--^
f) da creação da cadeira de primeiras
letras em Porteiras se paz aatengar
contra o padfeCuta director da ias-:
trucção, impatando4he as mazellas qus
soffre a éducaçModa.mocitlader

O Dedo-duro vendo o padre deputa-
do a malhar no padre director, deu
signal de approoação e com riso nos la-
Uos % e magoa no coração soltou as se-,
duintes

¦— QUADRAS: '. --'P-*

Cobra não .mata cobra; . / , -„y
'Não se, beijão dous bicudos; \

+¦ ¦ , 
¦ 
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v Qaal dos doas é melhor rez,,
Diga quem tem estudos* , :'-;•,

** »*- W" -j "•¦Este diz, que o. outro è máo ;¦
i O outro diz peior deste,

Sir-

Eii direi que qualquer delles;
Oual mulher a roupa'veste*

Ambü* elles são pastores,
Ambos tem rabo de palha;.
Se um esfola as ovelhas,
O outro is coríde retalha*

Vor fun de contas, è para encurtar
remes; a sapeca ou chamusca do padre
talara no seo irmão em Ghrhtà foi (ul,
que tirou bem quatro libras de cêho da-
(í nella cor potência animada, e se unar-

i. oj

doa para lhe ir ainda ao peilo n'ou-
im occasião.

Item m.^Antes do que se chama
na seda ordem do dia, matarão os 'r.e'4

verendos, e veneraveis sessores tret coe-
lhos, queremos dizer , negarão despa-
cho a trez, que pretendido mamar na
burra do Thomaz, que hoje descança
no ex-quartel do primeiro ({a guarda

\\ mm*

nacional, e depois sem questão- deixa-
rão correr tudo o mem , deporte que
esgotada a purulenía matéria da ti
ordem do dia, tizerão visoera .os* pa-
-ates conscriptos, e com elics fè fbisa-
facoíeando o tóedo-duro pscdmeGüd%
baixinho.

ri -i "*•
Li- l -o

• YaMos, mnhctgente , vamos
:p-í)ando.as gumbias para capa,

',: Vaníos a ver se hoje; lemos 
'

/Espeto posto na brasa.
'¦*Âi-le^rele^re; la-rá. *.. •

'Milho com coco é munenzá
pComiãinlia do sertão

Se não ha carne e feijão*
Item â3,™-Z)/a de vad:ágem como

o deputado Braga Junior de Sobrah /
Os pães cia pátria ou pães da cliuxa não
tomão emenda, são * incapases de coj<*
reccü&é ,
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Por mai§ que o. prelo brade contra
prúí;èdefr:«tao remisso no cumprimento
de seos dever es, o somno de comçienã
cia os não deixa despeitara conhecer
que indevidamente levão o dinheira :

da província, quando tanto a. miúdo
por falia de comparecimenlo deixa de
haver sessão. :' ^:

O Dedo-duro que nunca abandona
seu posto na sala 4 e'niaic.s no con-
gr esso daí musas, sorvendo odo~
rifera pitada do cornimboque do pre-*
sidenle da câmara municipal cântaro*
lou o i^MÍüsmo dos saleiros vas seguin-¦¦
i es

«.-

LETRAS:
a

Quanto è bellô
$ ScuJior Mello
. O feriado !

' ¦*»¦¦" . Poc a gente
Alegremente
Descarnado 1 .o

i

Sem ter lida
Vai a vida

Do porteiro !
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Ganha a gente
Negligente ::
Seo dinheiro¦!

á
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DILEMA BI COME.

O Pedro II orgíio dos Conservadores
'puros esbravejou «maldisse, e docstou

governo da provincia , iraputando-lhe
sereia na orestacào dos soecorros 0r

»...-.•¦ __ 
¦

Micos.oa. quadra epidêmica. 1 ..-;_ ¦.-1.-V.

; À assemblea composta.em sua 'tola-'

lidado de ' conservadores puros a um
mez que.funecioria , e nenhuma Voz ain-
da nella se -Ouvio em. opposicão. ão go*"
verno 'da 

província.
;'l;:liBg.o ou o P-edro II nao dísíá a ver-
dade , ou a assemblea não tem animo
de accompanhar o órgão de suas idéas
e os seos membros são uns capões, que
só alm-jão os 80 tostões, « ;;:^ n-pl-fí

Mas se esta 'nãó é a eonscquehcia ío-
gica das prlmissas, elles ou algfftm por
elles v que tire o engasgo do silogismo/
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regedora cOiiMifuiose em
'isWMi. 

desle tinno corpo leqiüatioo.
líiiiçmi imposlm.sobre a# sepulturas do
cmilerio, poz iw arular da rua sem
preceder vera se fjner imiti portaria ,
uin vi and ado de despejo a em pre-
(j/idos titulados pelo (jouenio tirando
ioda 'ü ordenddo a esle*. e diminuiu*
flò o de outros. como\sfi para tanto li-
vexsc poderes* NnW ficou o compromisso
djiprocudo pela as^emdjíêa , jolaou-se
sinercrior a ella, reonovu lio mesmo
c.mpro\]\mo os^arligcs dne qitfej Wt*
non ama feitôria o hmuilul naanillo

_#.

¦mesmo, em (füêdeoe iaiüer regras in*
vrmavêis vara o seo proceder* Os ser

*

<n!wfes deputados a quéni cabe a ini*
cialioa dos impostos, uno devem con-
y-;'n!ir em usurparão ia!) (jüè destroe

ziníeirameníea conipeíencia de suas pre-
rogatlbas, e prerogalioas aue não vo*

ssa^smsssaawm

dem ser delegados* Se a mesa rege-
dom pôde 

'fazer indo cjitanto lhe apraz,
não precisa de compromisso. Acabem
com elle) ou em seo lugar decretem
este só artigo: —A mordomia da San-*1a Casa de Misericórdia tem poderes

.ülimUàdvs para despender è braga-
nktir,,, dispor ¦ eihrpor < como lhe ap~
proverrá,respeiio da mesma Santa-Casas \

E ter era muito poma conta a as*
semblèa! %ú •'•« v/v, Wé
c*«__i«i»ii.._B----g-r^t_r_-_(_k^^

.ti*

Missões.—~S gund-) o Pedro.II o mis-
ãionarlo I3r. Iblapiivá tirdta conseguidrj
no Acoracu dentro 'divtréz (Jiás por nij.
obra da edficaçaò da matriz perto de 400
operários f(\\-i4 coco íerver faziao subir as
paredes (la igreja con.0 por encâfnto; é
acèréscenta aue a não resinar o zélò doá
lieis, qné voluntários sé òÜerécèm até o
meiado de novembro se terô o mesmo
templo çobeito-

Púbica mais õ dito jornal que de 'Sei-

bra! ()nra a referida villa fòrão entreguei
As eliamma.s 300 e Untas violas , ba-
rdhéS (le cartas, balões, &c ^ ofTereci-
du^ porseoá donos para se livrarem destes
o'niocto'8, Ctíiisa de Cantos d.uníios , cfi-
nalínente 22 ca.amehtos se havião ce!e~
brado entre os que vivião em. peccami-
nosa Uianccbia 5 e tudo i>to fnicto da vki
eva?i^e!ica' üo meMno' missionário,

Dtctiirhcia. -~ Consta-nos que o $t,
Francisco 'S()íè Pacheco de Medeiros dé-
hy.fciafà do advogado RIanoel Soares da"D'

Silva Bezerra e de Ignacio da Costa Ga*
delha 'como autores, e de Joaquim es-
nsvo de D. Anna de-tal'corno cúmplice

pelo roubo praticado no dia 23 do cor-
rente no estabelecimento commercial, que
na sua da Cadêa , o mesmo Pacheco es-
Cava sob sua posse e guarda.

ii-
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Processo. —O Sr." Dr. Delegado çle
policia deo começo ao processo por cri-
me de roubo contra o Dr. Soares, hònle.w.
25 do corrente. Acaso o estabelecimento
commercial arrombado correrá a mesma
sorte que as gavetas do Br. Francisco.-*
Carlos Bí-aodào no Aracaty [em 1844?

JÉBBÉagÉii^^

Ester'iguílimo. —Muita? pessoao tem tt-*
do occasião de admirar a grande quantia
dade de matérias fecaes, existente no

saguAo da Casa da câmara municipal. Eu-

tre-tanto- quando a esta corporação toca

vigiar sobre a lim pesa da cidade, é eüa

própria , que conserva |0 recinto de seos

muro.* na mais pe&tilenta imm&rídiee.
Elles que guardào este deposito é p-r

que bem lhes cheira. v

pon.ente como á aquelles fi quem lie di
rígida, o abaixo assignado lhe dé pu«
blicidade, é roga ao Sr. juíe de ofphàot

que a tome em consiileraçàu, ée achar

que pôde aproveitar á algumorphfto, ft

quem nào possa dar melhor destino/"'.
Ceará, 20 de outubro do Í862.

¦ ¦*§"¦¦ <

Domingos José Nogueira Jagnarihe.
¦ ?$-¦'¦'.'?-¦'¦¦£*¦'.,:. 
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Isto diz o svpracomgnáãa Dr. J.'ago-
ra o qne se segue _êdo abaixo àsúgnado*

-r - - — - ii i ¦-¦ '¦'-,— 4— t.¦ -¦...
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A' PÉM-IM).
aVí-1; Vi'*rí

( Transcripto fielmente do Pedro II 244.J

ÉSTRÜCÇÃO PRIMARIA, DE A&RI-
COLA PRATICA.

;
I
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PROPOSTA.

O abaixo assignado eomprométíe~se a
fazer ensinar a ler, escrever e contór á

.'¦'¦'.¦¦.'..¦--¦¦ 'TC_W

alguns meniftos de 12 a 16 annos de ida-
de, cujos- pais lhes nüo possam dar essa
mstrucção, eom taoto que lhes sejam eu-
tregues para residirem em seu sitio Tus-
eulano nas impedi a ções de M-èceja-na,
onde serão* empregado* em trabalhes do
agricultora proporcíbfradi s á suas ida-do^,

.sendo estes interrompidos diariamente ô
hora que fôr destinada a aquelles Ixer-
CICiOS.

Além DESSA (*) alimeatapo, vestua-
rios, medicações, compêndios e oi jactos

#de escripta sem. nem um despendio de
seus pais, dav-sc-ha aos alumnos. ins-
trucçào religiosa c se lhes zelará a con*»
dueta. 7 *

Convencido de que a execuçüo da pre-
& te proposta he Uio vantajosa ao pro-

('*) Com licença do Lnstruetor primário

de agrícola pratica, perguntamos como
è que S. S.5 n5o tendo antes do em-

prego da palavra -*-alimentoçâo (aliado
era co.u-ia de condueto pelo canal gastri-
co, e somente do servido agrário, e do

primário estudo, empregou o relativo —^
-dessa drzendo neate 2.° periodo de sua

proposta eokmial — além dessa al-menta-»

çao, que indica ter antes fallado era cou-
sa \% comer?

Ora nós outros, que podíamos entre-
iH%gar a^^jobre preponente uns filhotes?

qiKj tei»0Sá procuramos nos períodos to«
dos da proposta, e nlo deparemos nella
com eooSa«, que matasse a fome dos rapa-
sés, eé por isso que viemos pedir expli-
cação da charada, porque emfim os

ih-f-o» cerolros não sao cameíeões, que se

sustentem de ve*>to, como diz o vulgo.
O* pai de famili a.

;\*lt*fa***lfíS0*IS****am*^^

Ay$im:u)$*
***** • *********
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VENDE-SE por o tomrl réis uma pren-
sa de exprimir o-ijiV. sendo o còche de
um só pâo : no sitro do Dr.-Pedro.

ÍTEM duas eafsirs de pulha na rua do
Urubu com 3"? palmos- de terreno furei-
ro a H. & do Hésárioj í)é&l> typogra-
\.\r*.

COMP1UM-SK SOO e.a.-sca3 de sabiá
com 10 palmos de comprimento, gros-
sura de uma garrada e paga-se bem:
nesta typographia.

AUGUSTO Carlos Rodrigues vende so<-
bre de alpak a 9|000 e palitos a 8|
e 31500.
Ceará. —Typographia « Americana » de

Tlieoionio Eucves de Almeida*
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